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ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

Não se scestum originais contra a vida particular de 

qualquer mndivíduo 

  

COS E NATISIAS 
TO tis qu GS fo TIO lo Ufo GI do GIO ue 

1.º DE DEZEMBRO 

Como nos anos anteriores, O 

1.º de Dezembro de 1640 foi co» 
memorado em todo o País pela 

aMuejtude Portuguesa», e pelo 

Exército. 
Os quarteis uilitares emban- 

deiraram e itminaram as suas fa- 
clulis e houve prelecções aos 
soldidos sôbre o significado da 
gloriosa data da Independencia 

de Portugal. 

«SOCORRO DE INVERNO» 

Trabalin-se por todo o País na 

propaganda do «Socorro de In- 

vernor, a-fitin-de augariar fundos 

para proteger a inúmera pobreza 

que as consequências da guerra 

criou. 
Sôbre os bilhetes de entrada 

mas competições desportivas se- 

rão cobradas taxis de 1800 para 

os lugares de camarote e banca- 

das, e de 850 para-os de peão. 

Editar-se á tm sêlo de aquisi- 

ção freultativa durante os meses 

de Dezembro, Janeiro e Feverei- 

to, O qual será, no entanto, obri- 

gatorismente colicado em tódas 

as revistas estraujeiras distribui- 
dis em Portugal. 

NA LIGA DOS 
COMBATENTES 

A séde da Liga dos Comba- 

teutes da Otande Querra, em 

Lisboa, toi visitada no dia 23 p. 

p pelo ministro comelheiro da 

Emnbaixida de Inglaterra, sr. H. 

A. Ashley Clirke e pelos adidos: 
aeronáutico, sr. Comandante R. 

A. Wellington; naval, st. contra- 

«almirante Frederich Cyril Bra- 

diey; é da Imprensa, sr. Horace 
Zu; e adjuntos dos adidos na- 

wal e aeronáutico, sis. tenente F. 

B Stilwell e O. H. F. Stone, 

acompanhados pelo antigo adido 

militar sr, brigadeiro Barter, aos 

jastoi oferecido um «Porto de 

Honras, brindando o sr. general 

Daniel de Sousa em nome dos 

combatentes portugueses, pela 

gloriosa aliada Gra-Bretirmha, pe- 

los seus Exércitos, pelo sr. Mi- 

nistro e pelas ilustres indiviêna- 

lidades militares que o acompa- 

nhavam. 
Em termos muito amistosos é 

gentis, O sr. ministro inglês agra- 

deceit as saúlações e o acolhi- 

mento agradável que lhes toi dis- 

pensado pela Liga e vincou sin- 

ceramente a amizade que há lar- 

gos seculos une Portugal e a In- 

glaterra. 

  

..,., 

PUREZA 

Pureza—é coisa nabre em tô- 
da a expecção da palavra. As 

acções, por exemplo, é que ele- 

vam às pessoas, —pela dignida- 

de e pela honra., 

Egora que a guerra começa 
pe RaDa uma finalidade, Os 

problemas políticos, econó- 
micos e sociais, que surgivão 

dados não só por diversas in- 
divi lualidades de destaque no 
Mundo como nos próprios 
meios oficiais. 

Os dois pontos mais salien- 
tes dêstes problemas são o 
padrão da moeda a estabele- 
Icer e o desemprêgo, os quais 

após-guerra estão sendo abor-, 

Emap Ea 

lhagem mecânica, estabelecem, 
do assim nova concorrência 
nos mercados, não só pora 

sua mão de obra ser, natural 

seu território as necessárias 
matérias primas, O que, por 
consequência, como dissemos, 

promoverá o agravamento do 

desemprêgo. 
cE como resolver a questão? 
Cedemos agora a pena ao 

  

Problemas para “após-guerra. 

Não será êle o corolário 
“fatal da economia da má- 

“quina? 
| cE não porá, por isso mes- 

«da vida económico? 
| Estas preguntas talvez que 
a muitos pareçam indiscretas 

'e inquietantes. Mas, eéque 
- Irantagem hoveria em fazer 
(SUpor que os problemas não 

existem por não se falar nê- 

BROS 6 HOME 
ur vis do UU do To GS o do we so do 

| ARTIGO DE HONRA 

Publicamos em Itgar de honra 
um artigo do velho e distinto 

lj wmlista sr. Cesar Nogueira, de 
[Lisboa, que, com a devida vénia 
[transcrevemos do n.º 2.270 

1 
« us 

mente, mais baixa como por, mo, os dados de uma nova «A Voz da Operários e para o 

em muitos c2sos possuíram no equação para a organização qual chamamos a ateu 

  

cão dos 

leitores por sec uma opinião 

sensata a apreciar. 

eus 

AUMENTOS 

Com os aumentos que vão ser 
feitos nos vencimentos dos fer- 
roviários e dos empregados da 

têm, de resto, uma correlação dr. Marques Guedes, que a 

intima. 
Deixamos por hoje o pa- 

drão da moeda e abraçamos 

Autes da actual guerra, e 

mesmo anteriormente à guer- 

ra de 1914-1918, 0 desemprê 
go era um mal profundo, de- 

vido à evolução mecânica, pôs- 
to que as condições económi- 

cas da sociedade não se têm 

reajustado ao constante pro- 
predir da maquinaria. 

Esclarecemos. Desde que a 
máquina fot substituindo o 
braço, o desemprêgo foi su. 

bíndo, pelo simples motivo 

que à máquina produz o tra- 

balho de cinquenta, cem ou 

mais indivíduos, os quais são 

“assim dispensados, indo au- 

mentar, portanto, o desem- 

prêgo. 
Quando terminar 2 guerra, 

que nos tritura o cérebro e o 

coração, nos primeiros tempos, 

  
“como bem acentua o dr. Mar- go do 

ques Guedes, nos seus eluci- 

dativos artigos em o Diária 

de Noticias, 0 desemprêgo 

não afectará as nações não só 

pelas urgentes reconstrnções, 

que são necessárias efectuar 

nos paísess devastados pela 

guerra como pela falta de bra- 

ços, em grande número inúti- 

“lizados pela carnificina guer- 

reita. 
Mas depois? 

Depois voltamos à mesma. 

O agudo problema do desem- 

prêgo surgirá outra vez, e tal- 

vez com maior acuidade, pois 

que a maquinaria, após a guer- 

ra, estará ainda mais aperfei- 

coada e também porque é de 

prever, que nações até agoia 

com fraca indústria e os cha- 

mados países coloniais instala- 

rão no seu solo, por seu tur- 

no, obedecendo a factores de 

expansão económica, a apare   

só 0 problema do desemprêgo. | 

êste respeito diz em o Diário 
Ide Notícias (31 de Julho de 
1944): 

E, postas estas averífica- 
ções», é de crer que bem pos»: 

(sa acentuar-se que o desem- 
prêgo já não é um problema 
(de guerra, mas qualquer cot- 

'sa de mais profundo, mais 
geral, digamos mais orgânico 
na vida econômica do Mundo. 

| é Não será êle (como a pro- 
pósito de outros sintomas se 

tes? cEm se adoptar o expo: ECarris de Lisboa e Porto, fala-se 

diente insensato da avestruz que também serão aumentados 
que pensa evitar o perigo que os preços das passagens naque- 

se avizinha escondendo a ca-|las Companhias, o que, a ser 

beça na creia? 
Tem razão, A crise não é 

no sistema, mas uma «críse 

do sistema», que, como acima 
acentuamos, só reajustando a 
vida económica com a econo- 
mia da máquina terá possível 
solução. 

| O desemprêgo é, em verda- 
de, um problema complexo. 

idisse) uma «crise no sistema, | 
mas uma «críse do sisteman? à César Nogueira. 

verdide, é mais um aesticãor na 

economia nacional. 
Mas a engrenagem é assim... 

PRESIDENTE DA CAMARA 

CORPORATIVA 

Acaba de ser eleito presidente 
da Câmara Corporativa O sr. 
Doutor Fezas Vital, ilustre pro- 

|fessor da Faculdade de Direito 

ide Lisbua, para preencher a vaga 

|causada pelo falecimento do ge- 
'neral Eduardo Marques. 

| 
| 

  

E 

Angeja precisa da biblioteca! 

Com êste título publicou o 

Ecos de Cacta no sen último 

número, um irtere-sante arti- 
apreciável coloborador 

dêste jornal sr. Perro do Vou- 

ga, a propósito da minha bi- 

blioteca, em que, entre muitas 

“outras coisas sôbre à mesma, 

im-nifestava o de ej» de que a 

referi ia biblioteca não saísse 

Ide Angej:, esperançado em 
que o bairrismo dos seus filhos, 

tl não permitirá. Estou plena- 
mente de acôrdo. 

Foi este jornel, creio que 

pela pesa brilhante do seu re- 
d-ctor principal, sr. Avibal 

Cruz, e numa leesl sob a epí- 

grafe «Uma obra de cultura 

que vai desaparecer? », que 

úeu o grito de slarme para que 

a biblioteca vão fôsse vendida 

para o Porto, como eu tencio- 

nava, lembrando até a conve- 

niê icia da mesma ser adquiri- 

dr pela Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, para insta- 

lação de uma biblioteca públi- 

ca junto das escolas oficiais, 

  

  

“ nim o RR 

, para estndo e recreio dos filhos 

|de Angejr. Posteriormente, o 

'meu velho amigo S: úl do Nas- 

cimento Rodrigues, de Lisboa, 

e ter conhecimento por êste 

jornal de que a biblioteca esta- 

fo em riscos, de desaparecer 
de Angejs, biblioteca que êle 

multo bem conhecia, diripin- 

“me numa carta aberta pobk- 

cada no Ecos de Cacia, ape: 

Ilando para o meu bairrismo e 

'pedindo-me-para reconsiderar, 

pondo de parte a ideia da sua 

venda, evitando assim gue a 

imesma se fragmentasse. Aten- 

Idi, pois, estas sugestões, sus- 

pendendo as negocisções en- 

tabuladas com algumas casas 
da especiali lade. 

Eutre os vários pretender- 

tes, encontrava-se também o 

sr. presidente da direcção da 

"Casa do Povo de Arrancada 
ido Vouga, que também não 

atendi, com bastante mágoa, 

pois se a minha biblioteca fôs- 
se para aquela institu'ção, su- 

ponho que não seria fragmen- 

  

tada nem dispersa, antes pelo 

costrário, seria engrandesi to, 

Renito: Eston plenamente 
de acôrdo que a biblioteca não 

vesspareça da nossa terra e es- 

tou pronto a fezer tudo qtar- 
to possa. para êsse fim, H ja 
quem me rjude! 

E para provar que não tvi 

em vão que spelirem para o 

meu bairrismo, estou dispos- 

| to, e com bastante entusissmo, 

a col borar nesta importante 

ebra de cultura—a criação de 

uma Biblioteca Pública em 

Angeja — cedendo para êsse 

fin os meus livros por menos 

de metade do seu valor, ou 

sejr por 10.000800. Otereço 
“ainda o respectivo mobiliário, 

'gratuitamente, que vale alguris 
; milhares de escuáos! Mis is- 

to só, sendo já muito, não é o 

|suficiente para a obra que se 

projecta, atendendo a que há- 

| -de ser difícil epatecer uma en- 

| tidade particular que estcj1 dis- 

| posta a ceder ou a abonar 

(Conclui na 2.º página). 

 



  

  

  

  

2 ECOS DE CACIA Je 

Enf cuco, Carteira Elegante Angeja precisa da pisa Frafologia erereno | Carteira Elege biblioteca! DBSQUTOS | persa 
Adnimra, Evora. — A minha 

amiguinha nasceu sob tm dos 
simpáticos signos, que é 0 «Ca- 
pricórnio» e protegida pelo pla- 
neta Jupiter, por isso vive feliz 
e terá um futuro risonho, por- 
que casará rica e repleta de ven- 
turas. 

Receba os meus parabéns. 

Uma que ema as violetas, 15 
anos, das Caldas da Raínha.- O 
signo dos «Gemeos» presidiu ao 
seu nascimento, o qual influiu 
para que a dotásse de inteligên- 
cia, habilidade e bom senso para 
poder ganhar a vida auferindo 
boas proventos. Nos estudos al- 
cançirá triunfos; no casamento 
muitas arrelias; via) tá apenas 
no pafsp cbterá o diploma que 
deseja e casará nos 24 «nos, mas 
ainda não conhece o nmuivo, Será 
mai de três filhos, 

Pedro, 30 anos, de S. João da 
Madeira. —O seu signo é o de 
aAquariom, por isso V. Ex." tem 
até aos 28 anos de idade vencido 
as maiores contrariedades. Po- 
rém, como êste signo simboliza 
o altruísmo, o futuro reserva-lhe 
tôd.s as probilidades de fortuna, 
Activo e probo nos negócios, al- 
Cangará posição sucial e casará 
com senhota pobre, vinda do 
norte, mas beim digna da felici- 
dade do seu lar. A inveja pers- 
segu=-o, Cuidado pois. 

Uma devoti da Senhora de Fá- 
éima, de 17 anos, de Cacia— 
Nascida sob a influência do sig- 
no aPeixesr e «do planeta Mer- 
cúrio, é simpática e inteligente, 
mas com um espírito povoado 

. de - receios. Casará fóra da terra 
onde nasceu e será herdeira de 
avultada fortuna, O seu lar não 
será muito feliz, por falta de 
compreensão. Deve, por isso, 
usar a pedra preciusa ucrisólita», 

ANOS 
  

No último dia 29 fez 50 anos 
a sr? Maria Amália da Silva Pe- 
reira, espôsa do nosso assinante 
sr, João Simões Pereira, proprie- 
tários, da Agra de Cacia, 

—hHoje, 2 de Dezembro, faz 43 
anos o nosso assinante sr, Antó- 
nio Lopes de Oliveira, benquisto 
industrizl de padaria em Lisboa. 

— Também hoje, colhe 16 pri-! 
maveras a menina Ester Marques 
Fonseca, filha do nosso assinante 
sr. Artur Augusto Marques e de 
sun espõsa sr* Maria do Céu 
Marques Fonseca, do Cabeço. 

tins, filho do nosso assinante e 
conceituado industrial de padaria 
nos Riachos (Torres Novas) sr. 
António Martius e de sna espõsa 
sr* D. Emília da Silva Tavares. 
—Em 6, completa 10 aniveisá- 

rios a metina Vitorina da Con- 
ceição Rodrigues Nunes dos San- 
tos, filhinha do nosso assinante 
sr. Vitorino Nunes dos Santos e 
de sua espõsa sr.º Belmira da 
Conceição Rodrigues, de Taboei- 
ra e residentes mi capital. 
—Em 7, faz 31 anos o sr, Hi- 

lário Pessoa, genro do angejense 
nosso assinante sr. Artur Ribeiro 
da Fonseca, considerado indus- 
trial de padaria em Louza de Ci- 
ma (Loures) 
—Nêsse mesmo dia celébra 36 

anos a sr? D, Maria Soares das 
Neves, bondosa espôsa do sr. 
Henrique Maria das Neves, dig.mo 
1.º sargento da Armada e res- 
pectivamente filha e genro do 
nosso assinante e estimado au- 
gejense sr. António Nunes das 
Neves e de sua espôsa sr.* D. 
Rosinda Soares das Neves, 

+ — Em 8 colhe 13 primaveras 
a menina Vitória da Conceição 
Santos Bartolomeu, filha do nosso 

N | Rodrigues Lourenço e sua espõsa 
t —No dia 5 festeja Bancos o! 
menino António Tavares Mar-jra Pinho, respeitíveis conterrã- 

como talisman da influência do assinante e estiinado factor de 1.º 
seu signo, “classe da C. P. sr. José dos San- 

António, 17 anos, de Santa tos Bartolomeu e de sua espôsa 

que esteve a gozar 15 dias de li- 
cença em Aveiro com seus tios 
nosso assinante sr. Manuel Fili-, 
pe e sua espôsa sr.* Olinda Mar-' 
ques, do bairro de Sá. 

BAPTIZADOS 

Com o nome de Maria Her- 
mínia recebeu as ágtas do bantis- 
mo na última segunda-feira a pri- 
mogénita filhinha do nosso ami- 
go sr. Sebastião Pereira da Silva 
e de sua espõsa sr.* Ev:ngelina 
Rodiigues Nunes, da Quinta, 

Serviram de padrinhos o nos- 
so amigo e assinante sr. Manuel 

  

sr D. Joana da Ascenção Perei- 

neos e benquistos industriais de 
padaria na lnboriosa vila de Oli- 
veira de Azemeis. 

    

(Conclusão da 1.2 página). 

E a 5 FUTEBOL 
aquela importância. Seria con- Eonaçit Se pasta dA 
veniente a criação de :leumas q 6, mpconata Nacional de «Foot. 
comissô:s em Argeja, Lisboa .B.r, competição máxima do fu- 
e outros pontos do p:ís, para tebul português com a compartici- 
angariar donativos para se con- perto pes jo, que são: ars. 

guir êsses fundos. ting, Benfica, Belenenses, e Esto- 
as Esse ri OR Rad ril-Prára, de Lisb a; F. €. Porto e 

ata CSsA  SUDSCLIG Salgueiros, do Puto; Vitoria, de 
tribuo ainda da minha parte Guimarães; Associ:ção Académi- 
com a quantia de 1.000800. ca de Coimbri; Vitória de Selu- 
A ideia está larçada, e será ba!; e Olhanense de Olhão. 
uma obra meritória em prol A nota de senseção da primeira 

À á 4 Z jornada, foi, sem dúvida, a vitória 
da Santa Sea cs E luca expressiva do Vitoria de Setúbal 
ção Popular! Só depenoe para sôbre o Sporting, que no domingo 
a sua execução do bairrismo transecto tão brilhantemente com- 
dos filhos ce Argeja, disper- firmou a sua posição de Camepão 

sos pelo pzís e pelo estrar jei- de Lisboa. O Vitoria vencendo o 
5 ii Sporting por 4-1, fez um excelente alid a cria. 9 , ro, Será uma realidade, a Cria: do. que stgnrfica a vontade   TRANSFERÊNCIA 

A seu pedido foi transferido 
do Apeadeiro de Cacfa para a 
Estação de Estarreji o carrega 
dor nosso amigo e assinante sr, 

i Manuel Nunes Antão, natural de 
Salreu. 
Tomou posse na última quarta- 

-feira da sua nova colocação, fe- 
licitando-o por lhe correr tudo 
como desejava. 

RETIRADAS 

Para Lisboa retirou-se na últi- 
ma semana a menina Belimira Si- 
mões Teixeira, filha do nosso ami- 
go sr. Manuel Simões Caetano e 
de sua espôsa sr.” Palmira Lopes, 
lavradores da Quinta, que vai 
estar 30 dias com sua irmã sr.” 
Maria Rose Simões Teixeira e 
com o seu cunhado nosso assi- 
nante e amigo sr, Mantel Simões 
Peixinho, 

— Depois de terem passado tns 
dias em Cacía em procura de 
alívios às suas doenças, retiraram 
na terça e sexta-feira da semana 
passada para Espinho a sr” Rita 
Pires Ferreira e sua filha Júlia, 
respectivamente espôsa e filha 

  

ção da Biblioteca de Angcj ? e a energia empregada para con- 
O tempoe o bairrismo dos seguir a almej-da vitória sôbre os 
angejenses, se encarregará de Campeões de Li boa, r 

responder à esta pregunta... 1, O Estr Pdia que pela pri 
| Resta-me agradecer à redec. Nacional, de Rod caia Ben- 
ção do Ecos de Cacia; o meu fica, tendo perdido por 2-0 num 
amigo S-úl do Nascimento jópo, em que numa tarde feliz do 

| Rodrigues e ao sr. Pedro do seu guarda rêdes, não permitiu 

nec sa lc] 
caram a esta mágua questão o Porto a de mais categoria da 
de verdadeiro FegiONANSTO, jornada, foi favorável ao clube lis- 
esperando que outras iniciati bocta por 32. Partida cheia de 
vas spateçem ainda, psra que emeção com períodos de bum jôgo, 

esta ideia frutifique e seja um que permitiu à assisiência uma 
E e Ê 1a bela jornada de futebol, 

facto no mais curto lapso A ns ORE ção ud CDA ado 
tempo. | Coin a deslocando-se b Olhão 

gel “para enfrentar o campeão algarvio, 
Ampejt, DO Novembro 044 psefreu a pesada derrota de ga que 

Manuel Nunes da Trindade. demonstra grande efic ência dos 
|rlgnrvios. mas não condiz com q 
| valor dos estudantes. 

NOVOS GRaNADEIROS COUR. G:DOS | No Porto o Salgueitos venceu o 
de cje TIS úfo TIO Gjo lo dio vto jo go ms Vilória de Guimarães. Boa vitoria 

! dos segundos do Porto que, jopan- 
do com galhirdia, concluiram a 

  

.u. 

  

A afluência à frente de novas fórças 
vindas do Exército de Reserva alemão fô- 
ra, a pesar da crescente necessidade de 
homens, escassa e insuficiente até mea- 
dos do verão 

As razões de tal facto não residiam em 

partida vencendo por 3:2, 
Coneurso de Pesca 

Em contiruação do Cuncursa 
Maria de Enfias (Quimarâis). — sra D. Rosalina Nunes de Figuei- 
Bitejado pelo signo da “Vis gen redo, residentes no Cabêço. 
viverá longos anos feliz, mas) Parabéns aos aniversariantes. 

do nosso assinante sr. António 
Ribeiro Miguel, estimado comer- 
ciante naquela práia, 

i tonal de Pesca Des ivo 
qualquer esgotamento do potencial hu-, A a il pes ca De port z *y Fear 
nano. Este, ao começar à sexto avo de! Hizado em Sintra, que principiou 
guerr>, podia cous'derar-se ainda relati=, ontem com a prova «Restauração», 

com extraordinária tendência pa- 
ra o celibato, Amigo do isola- 
mento e da avareza, eis a causa 
da sua felicidade... 

Belinha, de 21 anos.— O signo 
do «Carneiro» é devéras pródi- 
g> em concessões de primeira 
ordem; presidiu ao seu nasciunen- 
to e dutou-a de predicados exce- 
lentes para a sua completa felici- 
dade. Já conhece o noivo e casa- 
rá após os seus estudos sejum 
concluídos, Mai dum gilante ca- 
salinho, os w lar será uma do- 
guia de amôr e harmonia Não 
sairá do Puís e deve usar a pe- 
dra aametistim, engastada em 
ouro, visto que tem extraordiná- 
rio poder para resguardar o seu 
futuro, 

Florinha caseira, de 21 anos. — 
«Leão» é o signo zodiacal mag: 
nânimo e cujas influências presi- 
diu ao seu miscimento, Pela aná- 
lise à sui letra, gosará de exce- 
lente saúde e de longa vida, sem- 
pre soberba e de expontâuea ge- 
nerosidade, Realizará casamento 
muito invejado na região onde 
Hasceu, com rapaz de boas qua- 
lidades mas pobre, conseguindo 
na metade da vida adquirir al- 
guus bens. Um filhinho será a 
alegria do seu lar. O «Rubim» é 
a pedra que deve usar e os dias 
impares são os preferidos, 

Una morena que é amada, de 
16 anos, das Caldas da Rainha. 
—A sur análise não deu resulta- 
do. Vou novamente submeter a 
sua letra. Agora, até à próxima. 

Rosa Maria de Vilhena, 

Nesta secção só serão atendidas as! 
Cartas que vierem dirigidas à sr? D. 
Rosa Maria, redacção do «ticos Je Ca- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º—Carta esenta pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasce. 

2.º — Enviar junto dois sélos de correio 

NOVOS ASSINANTES 

| Num passeio: que demos a 
| Angeja, para assistirmos ao baile 
que a direcção da « Associação de 
lustrução e Recreio Anpejenser 
promoveu no último dia 19, tive- 

«mos O prazer de sermos apresen- 
; tados pelo angejense nosso assi- 
nante e amigo sr. António Dias 

| Marques, ao outro seu contertà- 
neo sr, Arménio Dias de Aguiar, 
que nous pediu a assinatura do 
aÊcos de Caciar e nos fez as 
suas despedidas, visto no dia se- 
guinte partir para Lisboa e dali 
a bordo do paquéte «Lourenço 
Marques» sairia no dia 24 cum 
destino a Luanda, aonde se vaí 
empregar na: panificação, Mais 
nos informou o sr. Aguiar, de 
que iria em sua companhia o seu 
cunhado sr, António Domingues 
de Sã, de Canelas. 

Desejamos-lhes feliz viagem e 
para lá já começou a ser reme- 
tido o nosso jornal, 

— Por intermédio do nosso 
correspondente em Taboeira sr. 

VISITAS 

Com sua espôsa sr.* D. Rosa, 
Pereira da Costa Quaresma e seu: 
filhinho, esteve em Cacia a pas- 
sar 8 dias com sua família o nos- 
so assinante e amigo sr, Arnaldo 
Pereira Quaresma, conceituado | 

industrial de padaria na Figueira 
da Fóz. 

ESTADAS 

Está na Quintã o grumete da 
Arinada nosso amigo sr. Arme- 
lim Dias Pereira, que acaba de 
ter alta do Hospital da Marinha 
e aqui vem passar 60' dias de 
convalescençi, concedidos pela 
Junta de Saúde Naval. 

DOENTES 

Tem estado muito doente indo 
felizmente melhor a sr,* Maria 
da Ascenção Vieira Peça, espôsa 
do nosso assinante e amigo sr, 
Augusto Luiz Murques Peça, es- 
timados comerciantes em Cacia, 

Deus a melhore. 

  

    José Maria Marques Carvalhal, 
proprietário de Darbearia e alfuia- 
taria, dignou-se entrar para assi-' 
tante do nosso jornal o jóvem 
Alvaro de Oliveira Gomes, na-| 
tural daquele lugar e empregado; 
na panificação da capital. 

Muito vbrigados. 

REGRESSOS 

Regressou ao Gunpo de Arti 
lharia Contra-Aeranaves n.º 2 de 
Abrantes, o soldado daquela uni- 
dade sr. Evaristo Marques Pinto, ' 

          

pesas de expediente. 
| 3.º—As senhoras que não sousereni 
| escrever, podem fazer a consulta envian- 
“do junto às indicações uma madeixa de 
cabelo. 
4º-Quaudo o consulente deseje re- 

veber o jornal correspoudente à sua con- 
de $50 centavos cada e quando:a respos- sulta, d verá enviar mais $50 centavos 
ta pareitarmente, Seescudos para des- para pagamento do mesmo à redacção. 

NA REDACÇÃO 

Vieram à nossa redacção cum- 
primentar-nos os nossos amigos 
srs. Hernani Ferreira de Seabra 
Coelho e Ribau, José Alberto da 
Rosa, Manuel Migueis Júnior, 
Arménio Nunes Nogueira, que 
pagou a sua assinatura; Arnaldo 
Pereira Quaresuia e sua espôsa 
srº D. Rosa Pereira da Costa 
Quaresma e seu filhinho, 
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Club Recreio Gaciense 
A direcção dêste Club convi- 

da todos os seus ex,MºS associa- 
dos a assistirem ao baile que lhes 
dedica Amanha, dia 3, pelas 21 
hwras, com a cooperação da in- 
vencível orquestra «Papagaios 
Jnzg», de S. Bernardo, 

vamente forte. Se o Exército Alemão de 
campanha não dispunha do número de 
homens que poderia dispor, isso verifica- 
va-se em consegliência de atritos, demo-! 
ras e restrições intencionais, que só os' 
acontecimentos do 20 de Julho podem! 
explicar. Desde então, sob a chefia do no= 
vo Comandante “npreno do Exérerto de 
Reservas, S S Himmler, as coisas altera- 
vam-se substancialmente. Das muitas cen= 
tenas de milhar de soldados bem instrui- 
dos du Exército de Reserva, que pelos 
mais variados motivos tinham sido man- 
tidos afastados da frente, siiram novas 
reservas para as divisões que estavam | 
em combate há meses e formaram-se di- 
visões novas. Os quarteis e Os centros de | 

v instrução encheram-se de novos recrutas, 
que, no quariro das medidas da guerra 
total, foram libertados para.o serviço da 
«Wenrmacht» e breve constituirão outras 
divisões. Numerosas das divisões agora 
formadas têm a designação de «divisões 
de granadeiros do povo». Fora du Ale- 
manha, pretendeu-se de início ver neste 
nome uma prova de que tais divisões 
pertenceriam a uma espécie de segu ida 
clase, tal como se tratas-e de formações 
vriadas à pressa, com homens já velhos & 
de limitada capacidade. À verdade é que 
as divisões de granadeiros do povo são: 
construídas por jovens, cujas idades os- 
cilam cm média entre 18 e 2) anos. Em 
regra, metade das novas unidades é com- 
posta dê-ses jóvens, untito bem insirui- 
dos, embora anda não experimentados 
na luta, sendo a outra metade formada 
de homens já com experiência dos com- 
bates na frente. Especialmente 03 oficiais 
e os comandos inf rióres possuem bas- 
tante experiência da frente. Esta mistura | 
constitui, precisamente, O ideal para se 

obter uma tropa com grande eficiência. 
Estas divisões representam tum novo 

tipo de divi: des de infanteria, caracteri- 
zado pelo retôrço do seu poder de fogo. 
De acôrdo com as experiências colhida: 
tas batalhas de material compreendem 
unidades de especialistas: caça-tangues, 
apetrechadas com as novas armas arti- 
-tanque já conhecidas pela sua eficácia, 
o «Panzer-faust» e o «Panzerschrecko, e 
as chainadas unidades de assalto, que 
dispõem de um modêlo aperfeiçoado da 
metralhadora rápida MG 42, 

Estas primeiras divisões concorreram 
muito para a consolidação du frente cci- 
dental. Utilizadas primsiramente como 

| formações de barragem deram depo s as 
suas provas na delesa dos grandes uta- 
ques americanos em Eifel e juuto ao Mo- 
sela, e no combate às tropas sero-trans= 
portadas ua H anda ceutral, em que se 
mostraram superiores às divisões iuimi- 
gas de celitem. 

  
  

  
  

realiza-se Amanhã a parte fival 
dêste concurso, com a prova «Sin- 
tras Este concurso que despertou 
grande entusiasmo Do meio piscas 
tório desportivo e pelos entidades 
oficiais, reiúinio prêmios no vor 
apreximado a dezoito mil escudos, 
entre 28 taças de prata, 80 outros 
prémios de utilidide e ainda de 
200 prémios de consolação para us 
concorrentes não classificados, 

Curlos Santos. 
me + o o 

Nolltias de bliarlaha 
Visitas. — Há dias viaiton ana 

Família e sr, Jusé Rodrigues Bars 
bugs, empregado de padaria em 
algés 

— Foi de visita n sua família q 
Lisboa a ar* Marin Rosa da Silva 
L pes, nossa conter Quien, 

Retiradas. - Pam Vialongn (Pós 
von de Sunta Tri), foi empregar 
-se nm panificação já na penúltis 
mA Semana O nosso amigo sr. 
Mann] Maria Soares, 

—Foi para Coimbra tratar de 
assuntos de seu interêsso q sr, 
António Redrigues da Prula, 
Doente. — Bstá de enma muito 

doente a sr Muria Rodrigues 
Teixeira, ospõsa do sr, Joaquim 
Dius Poreira, 

Dens a melhore, 
Lapso.— Por ermuda informação 

dissemos na nossa Última corress 
pondência publicada ma penálri- 
mma semuna, que a sr? Rosa Nu- 
nom Teixuira havia partido para 
junto da sem marido sr Manel 
Alves, estimado esixeiro de pa- 
daria vo Dúfundo, quando essa 

retirada só se registon sábado 
passado, 

Que os visalos e todos quan- 
tos nos Isem nos desculpem, —G, 

    

    : — porem 

Á ÚLTIMA HORA 
Faiece hoje, dia 2, a mendiga Delfina 

Carvalha, de Lacia,  



Relicias de Rnguja 
Feira dos 26. —Nêste dia rea- 

tizou se o mercado mensal desta 
frêguesia, que, por ser domiuga 
e ter estado um verdadeiro dia 
de primavera, foi muito concor- 
tido No entanto as trarnzacções 
foram diminstas, para O que con- 
correu bastante, uma grave de- 
sordem, provocada por várivs 
indivíduos de Estarreja e Salreu, 
que agrediram à paulada os sis. 
Carvalhos, neguciantes de gado, 
do Porto. Os agressores eram 
em grande múmero, tentando al- 
vejar os Carvalhos, sem o conse- 
gtirem. 

Foi depois de um deles, O pai, 
estar prostrado no solo, que o 
agrediram covardemente. Devido 
a êstes factos, a feira começou a 
dez»rganizar-se retirando se mui- 
tos feirantes. Lamentamos os fac- 
tos ocorridos, uo seio de uma 
popilação pacífica como a nossa. 

Dizem que êste conflito teve 
princípio uum outro mercado, 
em que os Carvalhos estavam em 
maior número, Se assim foi, era 
nêsse mercado que a questão de- 
via de ser debatida e não aqui. 

Muitas tranzacções não se rea- 
liziram por êsse motivo, 
Quem indemnizi os prejudica- 

«dos? Ninguém. 
Partidas e chegadas. - Partiu 

no dia 28 para Lisboa com sua 
Eimília a fim-de embarcar pura 
Lourenço Marques, o sr. Mátio 
Alves da Silva. 

—Saíu daqui no dia 20 e em- 
bireou em Lisboa no paquete 
«Lourenço Mirquess no dia 24, 
com destino a Luanda, o nosso 
“conterrâneo sr. Arménio Dias 
Aguiar, que se fez acompanhar 
de seu cunhado sr, António Dos 
imingues de Sá, de Canelas. 

Regressou di capital com 
seu sobrinho sr. Raúl de Azeve- 
do, espôsa e filha, o sr. Francis- 
co António Valente Reis. 

Os nossos cumprimentos. 
Anos.— No dia 14 do corrente 

fez 3 anos q filhinho do sr. Ar- 
ménio Dias de Aguiar e neto do 
sr. Mumiel Esteves de Aguiar, 
lavrador do Cabeço. 

—Fez 18 anos no dia 28 0 sr. 
Francisco Ribeiro da Silva, em- 
pregado de padaria em Atjubar- 
rota (Aleobigça) e filho do sr. 
Elizi» Ribeiro da Silvs e de sua 
espôsa sr Urmind: Tavares de 
Oliveira, da rua dos Outeiros. 

Parabéns. —C, 
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De Matadugas e Alumigira 
Notícias pessoais. — Para Lis- 

boa, aoude é estimado industrial 
de panilicação, retirou daqui o 
sr Mannel Mata da Cunha, que 

ve fez acompanhar do sua ex 

esp den, 
— IJ aunlimente para enpital 1e- 

tiraram daqui vo dis 18 do qur- 
resta mês, de visita a sen bom 

ECOS DB CAGI A 

  

  

    

GRANDES FESTA 
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Hossa Senhora da Ajuda 
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DESLUMBRANTE FÔGO DE ARTIFÍCIO 

VISTOSAS OBNAMENTAÇÕES 

=—— PROGRAMA DAS FESTAS 

CINS dias antes serão anunciadas 
as festas com girândolas de morteiros. 

Dia 8 Uma descarga de mor- 
teiros, lançados no espaço 
ao romper da aurora, darão 

início às grandiosas festas, 
A's 9,30 horas. nova salva de mortei- 

ros anunciará a entrada nêste lugar da afa- 
mada BANDA VELHA DE FERMEN- 
TELOS, que percorrerá as ruas, em cum- 
primento ao nosso povo. 

A's 11 horas será rezada a missa so- 
lene com todo o rigôr litúrgico, estando a 
paite coral confiada à excelente orquestra 
da mesma banda. 

Ao evangelho subirá ao púlpito o no- 
tável orador sagrado rev. pároco de Eixo, 
que se fará ouvir num elegante recorte 
literário sôbre os bens espirituais que a 
Virgem tão prodigamente distribui a todos 
aquêles que'a Ela recorrem. 

Terminada a missa, sairá uma MA- 
GESTOSA PROCISSÃO, na qual se 
encorporarão muitas dezenas de anjinhos 
ricamente vestidos, sumptuosos andores e 
respectivos estandartes, percorrendo o iti- 

nerário do costume acompanhada pela 
Banda Velha de Fermentelos. 

A's 15 horas começará o caracteris- 
tico ARRAIAL DA TARDE, com o con- 
curso da referida banda, no qual a moci- 
dade dará largas à sua folia, com típicos 
bailados regionais. 

A's 19,30 horas: chegará a reputada 

  

== Es 

BANDA BINGRE CANELENSE, de 
Canelas; que percorrerá as ruas a tocar. 

Em seguida as duas referidas bandas 
subiião para os seus respectivos corêtos, 
armados no recinto da capela, para toca- 

rem em certamen durante o 

ARRAIAL NOCTURNO. 
Um artista ornamentador de Aveiro 

terá a rua em frente à capela transformada 
num belo aspecto festivo e wm hábil piro- 
técuico da Vila da Feira deliciará todos os 
forasteiros com lindo fôgo aéreo. 

Dia 9 De manhã repetem-se as 
===» lemonstrações festivas dos 

dias anteriores, sendo atira- 

  

do muito fôgo rijo. 
A! tarde haverá arraial 

Velha de Fermentelos. 

Dia 10 
EESEEE salva de m 

  

pomposas festas. 
A meia tarde organizar-se-ão diversas 

distrações, havendo corridas de cantarinhas. 
Uma girânlo!a de foguetes rematará 

os festejos à Nossa Senhora da Ajuda. 

As festas do dia 8 são efectuadas a 

Ao amanhecer, uma 

reviver a alegria no povo 
dêste lugar, que irá assistir ao encerrar das 

| 

RUIDOSO 

pela Banda 

orteiros fará 

expensas de meu 

cunhado sr. José Alberto da Rosa, por promessa feita na 
práia da Costa Nova em benefício da saúde de seu filhi- 
nho Frankiin, e as restantes são promovidas por uma     comis-ão que eu pres'do. 

Manuel Migueis Júnior,       
  

  

    
    pai, o lLenquisto dudnsteial de 

padacia, sr, Muunel Pereira Jú- 
nior, us gentis prendadiaa meni- 
nem Maria Poreira de Monra e 
E meliuda Poreira de Mou a. ! 

— Tombém pau Lisbon, veti! 
rom daqui o sr. José Nunes dos 
Santos, que na mesma cidade é 

considerado industrial de panifi- 
cação. | 

— Estevao nqui, de visita a mens! 
paiso na seminna tronenela, geo 

parhado do sun ex Pê espôsa, o 
o nosso amigo e graude proprie- 
tário em Nuiiz, sr. Jão Siu das; 
Cionba, 

Aniversários natalícios. — No 
din 3 do Dzembro, faz 53 anos 
a sr* D. Violante Pereira da Sil-, 
va, dedicada espôsu do nasso 
amigo sr, Manuel Alves da Silva, 
estimado proprietário daqui, | 

  

Granadeiros alemães empregam a sua nova arma alemã «o pavor dos tanques» 

  

Ouro, Pratas, Relógios. Vassouraria Aveirense 

—= DE =— 

“Notícias da Póvoa e Pego “O Horto Esgueirense” 
| Juntar de anos—No último 
Ldi. 28 renlezgausmo qem grandivso 
bunqueto em comemoração dus 

"eôtimias risonbas primavaras do 

gentil menino Rogério Moura dis 
Silva, filho do benquisto  indus 
Htrinl de panificação da praça da 
| Alentraça st. Manuel Roriigues 
pda Silva (Sulgueiral) é de sua 
Lespõsa s2 D Jonna dos Anjos 

Moura da Silva. No fim do ban- 
quete, houve discursos +Obre o 
futuro sisonho do gentil menino 
e pelas felicidades dos sens pais, 

Ear seguida q acordeonista sr, 
| Quim do Monte Bois, Locon o 
melhor do seu vasto reportório, 
eoui que animou o baile que du- 
rou nté de madrugada, 

Retiradas . — Relirou para o 
Barreiro, agudo vai de visita a 
st família, O vosso amigo sr. 
Manuel António Lourenço, éesti- 

  

De 37 

José Ferreira da Silva 
A cusa proferida no distrito de 

aveiro no seu géuero, Confsecia- 
nami-se bouquets, corGus & raios 

de noivas de flores ratirais, Eo- 
carrega vo de Lodos 08 serviços 

de judinagen do mais sirples 
no mais nitícico é forneca tôdas 
na plantas para Os Mestrons, 

A eva que melhores á-vores 
de lruto vende, enentrega-se da 
sum plantação ou dá instrnções, 
Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

    

    Casa com quintal 
Vende so em Cuida na Rua 

Conselheiro Nuuvos da Silva, quu- 
[to à enpela do Espírito Santo. 

Quem pretender, pode dirigive 
«se no tr. António Gonçalves Nu- 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
ANEIRO 

—Prinbóm no din 4, passa o 
aniversário mutalício da sr? D. 
Maria Rodrignes da Silca San- 

“tos, dedizada espõin do (anbém 

nosso amigo sr. Augusto Portno 
nato dos Santos, ausente ta À n/é- 
rien do Noite. 

s muiversariantos Os nossos 
sinceros parabénm;— O, 

a popa proprietário alvda Gásdara. ves, em Cavin, que ará enont- 
Quintino & Delfim — Foi visitar eua fan ália q Vila regado de prestar todos os esela- 

Fábrica de VASSOUTIA CLESCONAS Franca de Xon a menina Muita, recimentos, 

- É q da Luz Lourenço, filha da sr? | =="====== Eterno questoes 

de piassaba, Malas e artigos “Jonna da Silva Lontenço, pro-|pôsa, relitou para Coimbra o 
de viagem, etc. |prietária da Gâudara. nosso prezado uimnigo sr. José 

Avenida Bento de Moura, 30 — Depois de Ler passado uns Gonçuives Teixeira, benquisto in 

Aga: dias uo seu prédio du Póvoa |jdastrial de padaria e confeitaria 

AVEIRO — Telefone 277. | | 

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 
(Junto 20 Quartel da Guarda Kêpublicara) acompauliado de sua exm? us. uaguela cidade uuisersitávia, — O,  



EIS NEL RANCIVA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Agenie e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábu, Confiança, Boémia, Limipope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcives, Lenços e muitos uutros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sê las encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposes, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardises e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosatia é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Rea” 
das, e todos os artigos vróprios psra bordar. 

Interessante Sortilo em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência vende passagens para 

Brasil, Argentina, amétrico do Norte, França e África 
e trata de tôda a ducumentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Sis. Industriais de Padsria! 
  

Os voshos fornos preelsam reparação ou nova cons: 
trução? Precisais do massoitas, taboleiros, pás, projo- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, on qualquer foriagen? 

Não exitom nu seriedade, prontidão é solidez do 
antigo construtor de padarias, subejumente conhecido 
en todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

Antônio M. da Cunha 
(437) CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e .oultas terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consuitem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público dz Cacía. 

Eua da República 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples as de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, tesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo teleloue Público ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
amaro 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa! 

Rodrigucs Pinho (423) 

A" venda em lôdu a parte. — GAla — PORTO 

  

  

HERPETOT, 
Para as doenças de pole 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, erostas, espinhas; erupções on ardencia na pele. 

A” venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ELITISTA 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
á 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulenuização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTABREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
duos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar 1e- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes uu qualguer outro Ira- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas (otopráficas e Cuie Kodak para 
umadores, Venda de rilos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Construção de Padaczias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Covstrutor de forngs para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as fervagens, 
masseiraa, taboleiros e O restante para padarias. 

Encartega-se de tirar quaiquer planta com pronti- , 
dão e seriedade. Não temondo competidor. (449) 
  

Máquinas de costura SIN GER 
as sommar teca 4 

e outras desde 200 à 1.500800 afiançadas 

  

  

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 5 
comprem um O És M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

      

  

TRUÇÃO DE FORNOS 

Apto aos a ia a 
trutor ido for. 
nos dos nie- 
lhores sinto- 
mas económi 
cos é moder- . Ea 
nos, Execnta 
todos 08 seus 
trubalhos com 
psifeição e so. 
lidez, tanto a 
dia como de E 
empreitula E a ç td 
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Também fornece ferragens para foruas, modilica fornos antigos pra sistema moderno, 
Se quereis ficar bom servidos o com perfeição, pros 

eurem sempre a autiga 6 neredituda euen de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas 

Baixa de Precos 

PEÇAM TABELAS 

COM OS 

NOVOS PREÇOS 
  

  

Armando Crespo & p 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telel 27027 
  

En presa Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEL EFONE BELEM 669 — PONRTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores « us mais baratas tintas de 
Wnpressão en cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 155 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Re Rs 

José Pinto 

  

  

510 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Alípio Manteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per. 

leição todos os Iraba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

    

Oficira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executum-se os mais arlfs- 
ticos fogos do ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, ele, x 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, envros volantes, ete, ete. (211)  
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